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PAI E MÃE

DO CORAÇÃO

O RITMO BINÁRIO

HUMANO

A mulher teóloga ensaia um caminho novo em nossa Igreja, um
caminho que ao mesmo tempo é muito familiar às mulheres: procla-
mar o Mistério de Deus, sempre maior, através de nossa vida, nossa
fé, nosso amor, nossa esperança, nossa resistência a toda dor, enfim,
com nossa linguagem, nascida de nossas entranhas maternas, impreg-
nada de paixão e compaixão, de encantamento e reverência face ao
Mistério divino que não se prende às nossas denominações, conceitos
e imagens. Definitivamente, Deus é maior, é diferente1 das imagens
traçadas por interesses e discursos manipuladores, que buscam sus-
citar comportamentos conformistas, alienados, violentos ou apáti-
cos ao invés de comportamentos libertadores, conscientes, de co-
munhão e entusiasmo. O princípio de realidade que questiona e
corrige este imaginário idolátrico é a vida de Jesus, seus
ensinamentos e sua práxis libertadora nascida de sua experiência
íntima com Deus Abbá.

I Cf. C. DUQUOC, Dios diferente. Ensayo sobre Ia simbólica trinitâria. Salamanca:
Sígueme, 1978, pp. 9-10.



No dia 21 de outubro de 1995, o Grupo Mulher e Teologia, forma-
do por alunas do CES, organizou uma manhã de encontro na Biblio-
teca do Parque Lagoa do Nado (Belo Horizonte). Nesta ocasião, a
assessora, Ir. Irene da Sih'a, ASCJ, orientou um bibliodrama com
o texto mencionado. Faz parte desta técnica feminista de leitura
bíblica levantar questôes, para que as próprias participantes en-
contrem as respostas. Ir. Irene começou a questionar logo após a
leitura do trecho e\'<1rlgélico: O qlle l; n CiJsn 7 O que represel/tn n
11/0L'd1l 7 QUL'1Il l; L'sta II1Ulllcr 7 Recordo-me que minhas colegas
responderam. rapidamente: i\ casa é o 1I11111do. A 1Il0edn represL'lltn
cada IIl1da) de I/ÓS ... Mas, quanto a terceira questão hou\'e um
silC'ncio embaraçoso ... i\ assessora insistiu: Quelll l; esta 1I111llzL'r?
Uma emoção profunda tomou conta de mim e foi com lágrimas
nos olhos que respondi: t Deus'

Jesus se referiu a Deus usando também imagens femininas. Em Lc
15,8-10 está um ensinamento que fica ofuscado pela beleza da parábo-
la precedente e sobretudo pela parábola que o segue. Até o título
recebido - A parâ/Jola dn dmcllln perdidn - oculta o que Jesus revelou
sobre a possibilidade de se falar de Deus com metáforas femininas.
Central nesta parábola não é a moeda em si, mas a Illulher que pro-
cura diligentemente algo que lhe l' tão precioso, embora ainda possua
outras nove moedas. i\ propósito, seja-me permitido mencionar uma
experiência pessoal:

Deus está além de todas as analogias, que, no entanto, são neces-
sárias para expressar seu Mistério ...

Cada \'ez mais buscam-se imagens equiiJnlel/tes femininas e mas-
culinas e abandona-se a abordagem dos traços e dimensôes femininas
apenas, porque tal abordagem mantém e torna ainda mais atraente o
enfoque androcêntrico.

o Mistériu divino transcende o masculino, o feminino, a natureza,
todo o uni\'erso, porém, para que a linguagem em relação a Deus seja
menos incldequada e limitada precisamos de metáforas de todas
estas humildes realidades p<1ra \'islumbrar algo do Mistério. Ima-
gens fl'mininas não querem expressar uma dimensão feminina do
Di\'ino, mas Deus mesmo em toda a sua plenitude, da mesma for-
ma que as imagens masculinas da Tradição. Deus, que criou à sua
imagem o homem e a mulher, legitima esta confiante pretensão. A
mulher, à procura de sua dracma perdida, é legítima referência a
Deus, assim como a imagem do pastor (Lc 15, -l-6) e do pai mi-
sericordioso (Lc 15, l1ss).

Nesta gratificante tarefa de escrever sobre Deus Pni, tornou-se
imperativo abordá-lo como Deus Pai e lvlãc. Duas autoras traba-



lham juntas esta abordagem, com suas reflexões, Sallie McFague e
Elisabeth Johnsod.

Após considerarmos a fecundidade da analogia maternal para ex-
pressar o Mistério divino, abordaremos as implicações em relação a
ética e a dignidade plena da mulher.

o Mistério de Deus transcende todas as imagens e conceitos, so-
mente quando Deus for designado de forma ampla, " ... quando a re-
alidade total, tanto da mulher quanto do homem, entrar na simbolização
de Deus, como também os símbolos do mundo natural, poderá ser
interrompida a fixação idólatra numa única imagem; e a verdade do
mistério de Deus, associada à libertação de todos os seres humanos e
de todo o planeta, emergirá para o nosso tempo" 3.

Deus Pai e Mãe - gerando/ nutrindo e conduzindo a
vida à plenitude

Em nossa Tradição prevaleceu a linguagem paternal sobrecarregada
com o adjetivo "todo poderoso". Um Deus todo poderoso facilmente
ofusca o pai misericordioso e exclui a linguagem maternal. Um Deus
todo poderoso implica ainda uma Igreja tentada a ser igualmente
poderosa.

Para Sallie McFague, a principal razão para a exclusão das metá-
foras femininas é que a sexualidade feminina é causa de medo e fas-
cínio em nossa sociedade, enquanto que as metáforas masculinas a
sexualidade parece estar disfarçada~. Superando outras resistências e
distorções, o modelo maternal tem revelado seu enorme potencial.

o amor de Deus como Mãe é ágape. A metáfora maternal, assim
como a paternal, fala de um amor que gera, nutre o crescimento e tem
como horizonte a plenitude. Este amor de Deus Pai e Mãe, cuja aten-
ção amorosa abrangente acompanha do nascimento à plenitude da
vida, convoca-nos ao zelo com todos os milhões de seres vivos existen-
tes no universo. Trata-se de uma metáfora que suscita a consideração
sobre a origem, o sustento e a plenitude para todas as formas de vida.
A experiência de gerar uma nova vida realizada pelos pais é a mais

, E. jOHNSON, I\quclll que li. O Mistério de Deus no trabalho teológico feminino.
Pctnipolis: Vozes, 1996. S. McFACUE, Modelo,; de Deu,;. Teologia para uma era eco-
lógica e nuclear. S50 Paulo: Paulus, 19%; Idem, "Deus M5e", COllciliulII, Petrópolis,
226 (1986) 880-886.
, E. jOHNSON, Op. cit, p. 92.
, S. McFACUE, l'vlodclo,; de Deus 01'. cit., pp. 1-l0-1·n.



próxima da criação, possibilita uma profunda consciência da preciosi-
dade e da vulnerabilidade da vida como dom recebido a ser transmi-
tido" com apreço ao seu valor e desejo de sua plenitude" õ.

Conceber Deus como mãe é quebrar o dualismo Deus/mundo. O
mundo nascido de Deus é seu corpo; assim se quebra a herança grega
opressiva do espírito contra o corpo. Herança, por sinal, contraditória
com as raízes hebraicas do Cristianismo. Deus Pai e Mãe, em seu
profundo el1\'ol\'imento com o mundo natural, gerando e sustentando
a vida, estú igualmente comprometido com a história humana, para
que esta \'ida chegue à plenitude. Sem cair na tentação dos estereóti-
pos sentimentais do modelo maternal vemos nesta autora a ênfase
no essencial: gerar, alimentar, proteger e promover o pleno desa-
brochar de todos os seres. A grande força da analogia Deus Pai e
l\lãl', para a atualidade, está em sua capacidade de expressar a
intcrdependência e a inter-relação de toda vida com sua origem e
com os demais seres.

"Todo,; IIÓ';, 1101111'11'e; 11111/111'1'1'';1, 1'1110'; o lílero COIIIO 110';';0 prillleiro
/ar; lodo,; IIÓ'; IlIbcelllO'; do corpo de 110';';17'; IIliie,; e qua,;e Iodo,; feJllIO';
lIulrido,; por 110';';17'; 111171'';.Que illlagelll poderia expres,;ar 1111'/1101'17
rCillidade lIIai,; hbica de 110';';17 exi,;Ii'lIcia: qlle 11 Ó,;, Iodo,; IIÓ'; do 110';';0
p/alicia e Iodo o reslo do Illzii'e'l'sO, uii'ellIOs e 1105 IllOi'elllOS e lelllO';
o 1105';0 ser ellI Deus 7" ".

Face a tantas ameaças à vida do planeta, Deus Mãe coloca em
relevo a íntima relação e interdependência de toda a vida; destaca
como um imperativo a justa partilha de bens para todos; chama à
atenção o valor de todos os seres, questionando o antropocentrismo
excludente e superando antigos dualismos geradores de hierarquias,
cuja base é a classificação superior/inferior.

i\ analogia Deus Mãe, ao lado da imagem paternal do Pai miseri-
cordioso, expressa bem o Deus revelado por Jesus Cristo, Deus a favor
da vida e comprometido com sua plenitude.

Em uma mesma mãe/ nós vlvemos/ nos movemos e
SOInos

i\ teologia clássica deixou registrada três intuições assumidas pela
teologia feminista (IF):

Id e'lll , [/lide/ll, p. 1-l9.
S. I\IcFACL!E, "Deus i\Lje", COllcilill1ll 226 (19S9) 883.
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- A incompreensibilidade divina: o Mistério de Deus ultrapassa
todas as tematizações.

- A necessidade da linguagem analógica: as palavras relaciona-
das a Deus são análogas. Através de um processo de afirmação,
negação e excelência apresentam humildemente uma perspectiva
que nos orienta para o Mistério Divino. Neste movimento de
negar, afirmar e exceder, as palavras livremente apontam em
direção a uma afirmação transcendental e desta forma se tornam
mais verdadeiras. A analogia conduz o espírito humano da luz à
obscuridade e desta à outra obscuridade mais lúcida.

- O imperativo de atribuir a Deus muitos nomes justamente por-
que nenhum nome, imagem ou conceito pode esgotar seu Mistério.

A linguagem ocidental sobre Deus é pobre, restritiva e
excludente, pois absolutiza os termos masculinos com a quase total
exclusão dos termos femininos e cósmicos. Mesmo esta designação
masculina é presa dos diversos modos de relacionamento patriar-
cal de nossa sociedade.

Estas considerações abrem caminho para um legítimo retorno à
metáfora maternal, cuja exclusão definitiva foi feita por Tomás de
Aquino, tendo por base uma equivocada biologia da natureza femini-
na, inerte e passiva.

A Bíblia emprega com naturalidade metáforas sobre a gravidez,
amamentação e outros cuidados maternais para expressar a relação de
Deus Criador com o mundo (cf. ls 42,14; 46,3-4; 49,15; 66,12-13; Os.
11,3-4). Em At 17,28 encontramos uma analogia da vida intra-uterina
aplicada a Deus.

A metáfora materna enfatiza a origem, a proximidade e a meta. Da
Fonte maternal viemos, por ela somos nutridos; ela pronuncia sobre
cada um (a) a última palavra de vida nova. Face à contingência e ao
caráter de dom de nossa existência, uma possibilidade de expressar
nossa relação com Deus é a analogia paterna e materna, porque todos
os seres humanos devem sua existência a um homem e a uma mulher,
que já existiam antes dele e cujo relacionamento perdura por toda a
vida. Caracterizar a atitude de Deus como paternal e maternal é, an-
tes, uma afirmação da experiência que fazemos face ao milagre da
existência, e não uma definição ontológica. Não é possível estabelecer
nenhuma correspondência de igualdade entre a maternidade humana
e a de Deus Pai e Mãe.

Elisabeth Johnson menciona outras riquezas da analogia materna
além das já consideradas por Sallie McFague: o amor gratuito, a firme
proteção, a compaixão, o perdão, a coragem, a disponibilidade para servir



e a solicitude com os mais frágeis e indefesos7. Estes comportamentos
evocam experiências de ternura e de amor fiel que nos envolvem e acom-
panham por toda a ,·ida. Esta autora alerta sobre o significado do ideal
rom,l.ntico da maternidade. A exaltação deste papel da mulher funciona
como o contrário da exploração, é uma tentativa de restituir à mulher
como mãe aquilo que lhe foi subtraído C01110 ser humano: a dignidade,
a autonomia, a line escolha de seu próprio modo de vida e a oportuni-
dade de participar da constituição pública da sociedade'.

Ter um corpo criado para gerar e alimentar uma nova vida, desde
o seu início, molda a subjetividade da mulher. Esta experiência é
poderosa mesmo para quem não gera biologicamente. E todo este
potencial de beleza e força l1ue alicerça a analogia Deus Mãe, embora
não nus deixe esquecer que tem os mesmos riscos da metMora pater-
nal: h,'! tanto mães quanto pais inadequados. Na linguagem religiosa
Deus como Pai ou como T'vlãepode ser apresentado de forma a perpe-
tuar imaturidade, dependência e irresponsabilidade face aos desafios
do mundo e da história.

Superando os riscos e limites, ao designarmos o Mistério Absoluto
com a analogia materna celebramos a ação divina de gerar, sustentar
e estimular o crescimento dos seres criados.

"Elo geroll li,'relllen/e /olia, o, crio/Ilm" ,elll pCJI,or elll I)lloll)licr
rccolllpcn,a, alllil-O, COI1l exclll'I,'idade, proferindo alegrelllente a,
PI1[,l"l'ib fllndoln,'ntlIi, do ofinnaçiio: 'É ['oln I)lle c.;;i,to," O ,eli olnor
criolior e IIIl1/ernol é o I/Io/ri: gerndom do IlIliucrso, do I/Iot[;rio c do
e'pfrito encornodo, por igllal [ ... ] Todl1' 11' cril1tliras ,ão irl/lã" do
111e.';1110 ,'en/re, 11 progl;nie de 1l1l1l1 'Ô e 11 l/Ie"ll1l1 Mãe do IlIIiucr,o, qlie
ila[Jlta 1i0 hililo da e5cllridão. Nell1, coll10 olltrora, literall1lente, elll

IWS'11 própria Illi1e, "i,'ell105, no, 1l1O"CI1IO.', e 501110', rel1llncnte, SIiI1

prolc I;\t 17,28)" ".

Mãe amável e justa, que assegura um amor de predileção aos fra-
cos, é a Fonte maternal e compassiva do universo, sua origem e meta.
A morte é concebida como um novo nascimento e a metáfora da vida
intra-uterina eloqüentemente expressa toda existência humana.

Sa\lie McFague e Elisabeth Johnson frisam que a imagem Deus
Mãe aponta para um relacionamento intrínseco entre Deus e o mundo.

L. J0f-{i\:Sü0:, Dp. cil., p. 256,
Idem, /l'idelll, p. 2:;7.
Idl'll1 , n'idClII, p. 261.



"A preseruação dos recursos naturais e das espécies allleaçadas, a cor-
reta reordenação das relaçiJes econ8l1zicas, a redistri/llliçiio eqiiitatil'a
de todos os bens e o banilllento de tudo quanto prejudica e pollli a
criação, tlldo isso são atiuidade lnll1/{/}]{)s qlle tornalll presente o alllor
lIlaternal da Sa/Jedoria que se preoCllpa com todas as criatllras" 10 .

Trata-se de um relacionamento permanente de amor. O ser mãe, e
jamais deixar de sê-l o, é uma dimensão essencial desta imagem.

Livre dos estereótipos românticos a analogia Deus Mãe tem amplas
implicaçôes:

Carol Cilligan propõe uma nova postura ética, amplamente valori-
zada por nossas autoras, n éticn dn preocupnçiio, na qual a maturidade
moral se manifesta justamente no responsabilizar-se face às necessida-
des dos outros seres.

Nenhum resquício de uma moral individualista. O agente moral é
convocado a estabelecer ampla rede de relacionamentos, assumindo
comportamentos de preocupação, responsabilidade e cuidado.

"A [~nji7se dada ao inter-relacionamento de todas as criatllras, I1I1I17S

COIII as olltras, fornece III1l contexto para 1111117 atençiio responsá,Jcl às
necessidades dos olltros, inc!lIsiue, portanto, e principallllente, daque-
les que estão lIlais desprouidos" II

O modelo maternal tem um projeto moral exigente. Deus como
Mãe é uma linguagem perigosa, porque a maternidade realiza um
longo percurso: do ventre mntemo à cOlllpaixiio, da compaixiio à pai-
xiio pela justiça. O convite para aqueles(as) que nasceram de Deus é
assumir este projeto moral.

Sallie McFague amplia a ética da justiça da Teologia da libertação
por causa de sua atenção às questôes ecológicas e nucleares. Ela co-
menta que a ética da justiça de algumas teologias da libertação tinha
presente o estabelecimento de uma ordem sócio-polÍtica-econômica
justa, exigência do Evangelho. Mas este direito à existência e os meios
necessários para uma vida digna foram apontados de modo limitado,
e pouca atenção foi dada em relaçilo aos outros seres. E num nível
mais profundo nem se considerou o direito à vida das gerações futu-
ras de todas as espécies e o poder que temos de acabar com todos os
nascimentos, de provocar nossa extinção e a de outros seres. Ou seja,
em muitas teologias da libertação o problema da justiça permaneceu
desligado das questões ecológicas e nuclear; foi abordado apenas como

.. Idem, I/Ji<iClIl, p. 267. Deus Sabedoria/Sophia é a analogia central de Elisabeth Johnson.
II E. JüHNSüN, Op. cit., p. 268.



um problema humano, histórico e econômico. Não é possível separar
história e natureza; a libertação das estruturas opressoras implica o
cuidado com o mundo que fornece os bens a serem partilhados com
justiça.

1\ ética da justiça no mundo holística e nuclear é a ética da atenção,
pois o poder outrora atribuído à natureza está agora em mãos huma-
nas, todos os demais seres dependem de nossa justiça e nosso zelo.
Cresce com essas considerações a rele\'ância do modelo pai/mãe como
inspirador de um comportamento humano capaz de realizar a justiça
através da ética da atenção.

Sallic McFague rcafirma: precisamos ser pais e mães para o nosso
mundo, cuja vontade é de que todos possam existir, e experimentar a
renovação da \'ida que o nascimento scmpre traz. Não há apenas a
primeira morte, nossa morte individual, há a possibilidade de uma
segunda morte, a morte da \'ida, a extinção, e ninguém mais nascerá
ou morrcrá, e seremos os responsáveis. A tomada de consciência ne-
cc;;;;ária é rcconhecer que o mais aterrador não é o nosso fim indivi-
dual, é a extinção da vida12.

1\ autora adota o termo "paternidade universal" para esta postura
ética de atenção e compromisso com todos os seres. É a uni\'ersalização
de nossos mais básicos amores para além de nossa espécie. Já que
somos a consciência da criação não podemos limitar a paternidade
uni\'ersal à cspécie humana. Faz-se necessário organizar o governo do
cosmo para que o nascimento e o crescimento de todas as espécie;;
aconteçam de modo ecologicamente equilibrado. Se todos se compor-
tassem como mães e pais do mundo mudanças significativas poderi-
am ocorrer em relação ao uso do tempo, do dinheiro e do votou. Esta
uni\'crsalização do amor abrange a atenção ao nascimento, ao sustento
c ao bem-e;;tar dos fracos, vulneráveis e das gerações futuras.

Todas as pessoas que ajudam e sustentam as gerações do presente
c do futuw através de suas atividades são pais e mães universais.

1\ analogia materna sem negar a força da linguagem paternal, so-
lidamente apoiada no Novo Testamento, faz ressurgir o potencial da
linguagem maternal, também presente nas Escrituras como já vimos.

I: O, s. :V1cFACUE, Modelo, de Deu, "', 01'. cit., p. 170.
,; Idl'I11, Jl>idCIII, p. 171.



Se em outros contextos históricos este potencial pode ser sufocado, no
nosso contexto sua atualidade está sobretudo pela afirmação da dig-
nidade plena da mulher. Esta afirmação exige todo um processo ante-
rior de resgate desta dignidade através de uma dinâmica e fecunda
experiência de conversão.

A rejeição do sexismo presente nas estruturas herdadas da identi-
dade feminina exige mudança radical de direção, de mente e de cora-
ção, para que as mulheres despertem para seu próprio valor humano.
Este despertar é vivenciado como profunda experiência de Deus.

"A mllllrer reivindica 11m domínio total de sua identidade como Imago
Dei e Imago Christi" l~

Em razão da concepção negativa da humanidade da mulher, sob o
domínio do Patriarcado, a meta é seu crescimento como sujeito atuan-
te na história e o caminho é um processo de conversão da depreciação
de si mesma, secularmente introjetada, para a afirmação que brota de
seu próprio úüimo, de seu valor. A mulher se descobre e renasce como
dom em sua comunidade. Este renascimento está dentro da dialética
do contraste e da confirmação.

A contradição é patente entre o sofrimento causado pelo sexismo,
que desumaniza, e a própria dignidade da mulher. Face esta contra-
dição emerge a indignação, e desta indignação surge a energia para
resistir a opressão e lutar de forma permanente pela plena promoção
da mulher. Esta experiência é fecunda tanto em termos teóricos quan-
to comportamentais, na teoria e na ação as mulheres buscam novas
formas de vida segundo sua dignidade inalienável.

No seio desta experiência de indignação abre-se o caminho para a
compreensão do valor profundo do ser mulher e vive-se a confirma-
ção. As mulheres recolhem a memória perdida de sua história de re-
sistência. Mesmo excluídas e subordinadas houve mulheres que mar-
caram presença, foram criativas, realizaram todo bem possível. A
própria tradição cristã, mesmo contaminada pelo sexismo, foi fonte de
vida para muitas mulheres. Os relatos recolhidos trazem à tona a
coragem, a força, a liderança da mulher. É um momento de superação
da visão redutora. As mulheres não são pessoas pela metade, assu-
mem convictas a igualdade, a reciprocidade, o respeito às diferenças,
a certeza de que tanto os homens quanto as mulheres são sujeitos
autênticos da história.

O principal fruto da conversão é uma confiança profunda de que
a Fonte de todas as bênçãos cUl1lulou COI1l suas graças o ser l1lulher,



"Lste é UIJI acontecilJzento reli:.;ioso de :.;rande alcance, o nascilllento
de identidades suprilllidas" [,

e que a situação atual de discriminação não é definitiva, há uma pro-
messa de libertação e de plenitude.

Esta experiência de conversão não tem a conotação tradicional de
renúncia e auto-despojamento para acolher a graça. A mulher vive em
situação permanente de esvaziamento de sua dignidade em diversos
níveis. Nos sistemas patriarcais ela está alienada de seu verdadeiro eu,
não se valoriza, não conhece sua real identidade e torna-se excessiva-
mente dependente do reconhecimento alheio, que nem sempre lhe é
dado.

A concepção feminista da conversão é de que a graça de Deus
convoca a mulher não para negar-se a si mesma, mas para afirmar sua
dignidade. Autoriza-a a descobrir seus dons, sua força, seu valor, res-
ponsabiliza-a face à vida, à natureza e à história. A conversão é con-
tínua. Será necessário sempre afastar-se do aviltamento da identidade
feminina em direção da própria identidade como dom.

o desabrochamento do próprio eu é experiência de Deus. A perda
da identidade pessoal acarreta a perda da experiência de Deus. Deus
Pai e Mãe está diretamente implicado na experiência de renascimento
da mulher. Ela desperta e, consciente de sua dignidade, oferece ana-
logias a partir de sua experiência materna, que permitem vislumbrar
o Mistério de Deus sempre maior.

"Quero confessar, IJzeu Deus, que por êJezes o que eu desejo não é Ulll
rO.-;to de Pai, é zlln corpo de Mãe ... Que nomes moram em seu Mistério
sem fim? () desejo pulsa dentro de lllilll ... Pai ... Mãe ... Pai .. Mãe .. E se
te cizalJlO pelo nOllle de Pai e pelo nOIJIe de Aliie é porque estes são os
nOlJzes da IJziniza nostal:.;ia, no bater IJinlÍrio do desejo ... É assilll que
snlto tua /illta. É este o contorno da tua ausL'ncza. É esta a /ilce que teu
Mistáio :.;anizou dentro de lllilll. Esta ivliie que sonizalJlOs telll que ser
liela e terna COIJIO a Pietâ, e o seu colo telJz que ser do talJIIJnl10 do
uniuerso inteiro. Nele se deita o próprio FilllO de Deus. Ó Deus, a
nossa nostalgia só ser,-) satisfeita se esta Mãe vi\'er em Ti. Assilll, quan-
do no fundo de nossa tristeza gritarnlOs: 'C) iv1iie, estou perdido', ou-
"lJirclllos 11Illl1 rcspo::;ta lIU1tcnla/: 'A1cll filho, estou aqui' "16

[C E, jOHNSON, Op. cil. p. 102.
[, R. ALVES Poi Nosso: Meditaç()es. S. Paulo: Paulus, 19S7, pp. lS-22. Grifos nossos.



Com este belo poema de Rubem Alves, que inspirou o título deste
artigo, esboçamos uma conclusão. Pretende ser um convite à abertura
para novas e numerosas analogias, imagens, metáforas para o Mistério
divino, em espírito de fé e adoração, pois as diversas denominações,
masculinas, femininas e cósmicas, podem entoar juntas uma sinfonia
de louvor reverente ao Mistério de Deus sempre maior. A beleza da
sinfonia não ofusca a igual beleza de um silêncio reverente a procla-
mar Deus está além ... Deus é maior ...

Fascinados(as), atraídos(as) e reverentes, buscamos tua face, Se-
nhor. A linguagem maternal não quer aprisioná-Io. É oferta humilde
da mais bela experiência da mulher, portanto, digna de Ti que nos
criaste, nos sustenta e nos conduz à plenitude. Não a oferecemos de
forma sentimental, estereotipada, oferecemos a analogia materna nas
suas dimensões mais sólidas. Não há espaço para comportamentos
infantis, mas para a consciência madura de sua responsabilidade de
cooperar com o desígnio transformador de Deus para a Salvação do
mundo. Todas as criaturas existem num relacionamento de afinidade
recíproca un1as con1 as outras e con1 Deus, cujo alnor n1aternal e pa-
ternal, se compraz na criação; cuja paixão é a de levar à plenitude de
vida, na justiça, paz e harmonia universal.

Catherine Chalierl7 descreve a metáfora como um espaço sulruer-
sivo na linguagem, que sobrevive ao exílio da questão: "O que é?" I'.
As metáforas vão além das definições e, por isso, subvertem. A metá-
fora materna é, particularmente, significativa pelo que ela denominou
a ética das elltmn!lI1s.

Para esta autora, o dizer feminino tem um excesso, uma
transcelldêllCÍa, porque o corpo da maternidade, testemunha no silên-
cio e no gemido, uma interpretação 7llais origilla! que a utopia ética.
O feminino dispõe de um saber antes de todo o tempo, a essêllcia
'uivida 110 corpo silo reserms de pa1lrums que poderia7ll ser ditaslY• Há
um saber original inscrito no corpo materno da mulher, a ética das
elltrall/zas. Talvez, seja exatamente por isso que a analogia Deus Mãe
envolve, toca e evoca ... É inegável, que line dos estereótipos român-
ticos, a linguagem maternal possui algo muito necessário para nosso
mundo atual: uma grande densidade ética.

Deus Pai e Mãe são nomes adequados para a nossa nostalgia de
Deus, responde com terna compaixão ao bater binário do coração

I' Cf. C. CHALIER, Figures du fémillill - Lcctul"c d'ElI/lllilllllcl LéI'illIIs. Paris: La nuit
surveillée, 1982.
IS C. CHALlER, Op. cit., p. 79.
" O. Idem, [/lidem, pp. 123.103.



humano, sem que isso signifique escapismo e justifique omissões face
aos grandes desafios que nos envolvem e de nós exigem nova sensi-
bilidade ética face às questões ecológicas, nucleares, e à causa da
mulher, sem negligenciar os desafios da libertação, em todos os níveis
e âmbitos, apontados pela Teologia da libertação.

Terezinha das Neves Cota cursou a Pós-Graduação em Teologia no
Centro de Estudos Superiores da Companhia de Jesus em Belo Hori-
zonte, tendo defendido sua Dissertação de Mestrado É tua face que
procuramos: A contribuição da teologia feminista para a relevância do
mistério trinitário na atualidade.
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